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Quando Ribadeneira atribuiu a Santo Inácio de Loyola a famosa frase "trabalha como se tudo 

dependesse de ti e confia como se tudo dependesse de Deus",2 havia a intenção de fortalecer o 

importante equilíbrio entre a dedicação às obras e o exercício da fé. Na prática, a orientação 

sugere que devemos nos esforçar ao máximo em nossas atividades, mas também devemos 

confiar em Deus para alcançarmos os objetivos da nossa missão. Durante séculos, tal conselho se 

tornou uma inspiração para os jesuítas superarem os desafios de cada tempo e lugar, 

impulsionando avanços em diversas áreas e aliando o trabalho, cada vez mais qualificado, à 

confiança na ação divina. Apoiada por um processo de discernimento contínuo, essa foi uma das 

premissas que conduziram as diversas atualizações pelas quais a Companhia de Jesus passou no 

decorrer de sua história. 

No âmbito da educação inaciana, tal proposição continua sendo uma importante orientação para 

os trabalhos assumidos nas diversas obras apostólicas, sobretudo nestes tempos em que vivemos 

uma efervescência em torno das ideias e das práticas relacionadas à inovação pedagógica. Ao 

apresentar o documento Colégios Jesuítas: Uma Tradição Viva no Século XXI, o Padre Arturo Sosa 

aconselha a nos mantermos “nesta tradição de ajudar nosso apostolado educativo a refletir e 

discernir os desafios e as oportunidades particulares de nosso tempo, dando continuidade ao 

processo necessário de renovação, inovação e reimaginação que nossa educação requer durante 

esta mudança de época com que nos deparamos hoje” (ICAJE, 2019, p. 6). E continua, dizendo 

que a “melhor homenagem que podemos prestar a nossa longa tradição em educação é poder 

explorar novos modelos, novos modos criativos e imaginativos, para oferecer nossa visão 

espiritual e experiência educativa a nossos estudantes e a suas famílias” (ICAJE, 2019, p. 6). 

                                                   
1 Diretor acadêmico do Colégio Anchieta, de Nova Friburgo/RJ-Brasil; Doutor em Filosofia e Educação. 
Artigo publicado no Boletim de fevereiro de 2024 do Centro Virtual de Pedagogia Inaciana (CVPI), da 
Conferência dos Provinciais da América Latina e do Caribe (CPAL) da Companhia de Jesus. 
2 Essa frase aparece pela primeira vez na obra "Vida de Santo Inácio de Loyola", escrita pelo jesuíta Pedro 
de Ribadeneira, no século XVI.  
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Na América Latina, os nossos colégios são responsáveis pela formação humanístico-cristã de 

milhares de pessoas que vivem em contextos socioculturais desafiadores e desiguais. Por isso, 

para evitar a alienação e promover a formação que propomos construir, é fundamental nos 

apropriarmos do conceito de inovação e das práticas inovadoras que fortalecem a nossa missão. 

Essa exigência está em linha com o Projeto Apostólico Comum (PAC.2), da CPAL, que tem como 

um de seus objetivos estratégicos, ligados à formação integral, “aprofundar e promover 

criticamente a inovação pedagógica desde a tradição inaciana” (CPAL, 2021, p. 13). 

Sobre o que significa inovar em educação, o educador português José Pacheco nos ajuda nesse 

entendimento. Para ele, a “inovação também é criatividade e quase sinônimo de adaptação, pois 

tudo o que foi inventado passou por um processo de recriação do já existente, transformando-o 

em novas formas e qualidades. No contexto da escola, recriação assente na tradição” (PACHECO, 

2019, p. 51). Portanto, a inovação parte da realidade e busca soluções criativas para desafios 

concretos. Mas não vale tudo ou qualquer coisa! Para que seja legítima, deve buscar a melhoria 

das aprendizagens e o consequente desenvolvimento integral e harmônico do ser humano. Nesse 

percurso, é preciso evitar os modismos das soluções prontas e empacotadas pelo mercado 

educacional ou pelos programas governamentais que buscam a autopromoção de alguns poucos 

atores políticos. 

Voltando ao contexto da educação jesuítica, a inovação está intimamente ligada à missão de 

promover a excelência humana, formando homens e mulheres conscientes, competentes, 

compassivos e comprometidos. Nesse sentido, os acordos do JESEDU 2017 orientam o uso da 

“imaginação inaciana para propor e implementar melhores práticas educativas que realmente 

possam encarnar a excelência humana de nossa educação e transformar nossos estudantes, nossa 

sociedade e a nós mesmos” (JESEDU, 2017, p. 91). Em 2019, o compromisso com a excelência 

humana ganhou um destaque ainda maior no documento Colégios Jesuítas: Uma Tradição Viva 

no Século XXI, que o transformou num dos identificadores globais dos nossos colégios. Assim, 

podemos inferir que a busca constante pela excelência humana, marca histórica da educação 

jesuítica, sempre foi impulsionada pela tradição e pela inovação que, juntas, formam a base sólida 

de uma evolução constante e sustentável. 

Tendo em perspectiva esse conceito de inovação pedagógica, e inspirados pela premissa de 

trabalhar e confiar, um grupo de educadores do Colégio Anchieta, de Nova Friburgo/RJ-Brasil, 

desenvolveu o projeto Aprendendo a Aprender, cujo objetivo é qualificar o processo de 

acompanhamento da aprendizagem a partir da análise e encaminhamento dos dados resultantes 

das avaliações realizadas. O projeto atende a alguns objetivos estratégicos do PAC.2, da CPAL, e 

ao Projeto Educativo Comum (PEC), da Rede Jesuíta de Educação Básica do Brasil, sobretudo 

naquilo que se refere ao acompanhamento dos resultados das avaliações internas e externas. 
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Num primeiro momento, foram elaborados os conceitos que norteiam a análise e a condução dos 

dados retirados das avaliações. Surgiram, então, os parâmetros de “desempenho” e 

“engajamento”. O primeiro, define o resultado quantitativo dos estudantes, por meio das notas 

obtidas nas avaliações. Para determinar essa parametrização, foram desenhados diversos 

indicadores que podem ser utilizados tanto numa análise individual quanto coletiva, por meio da 

aplicação de diversos filtros – é possível, por exemplo, comparar o desempenho do estudante com 

ele mesmo, com a turma ou com a série, em cada um dos instrumentos avaliativos, de cada 

componente curricular. 

 

 

O segundo parâmetro, relacionado ao engajamento, mapeia a postura dos estudantes em relação 

ao compromisso com a própria aprendizagem. Para tanto, foram definidos indicadores 

relacionados à qualidade da participação discente no decorrer de todo o processo de 

aprendizagem – o que tornou possível, por exemplo, saber quais estudantes entregaram cada um 

dos instrumentos avaliativos, com o mínimo de rendimento exigido em cada componente 

curricular. Mais uma vez, garantiu-se a possibilidade de análises individuais e coletivas. 

Painel construído no Power BI, para a leitura dos indicadores relacionados ao desempenho 
individual dos estudantes. 
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Após a parametrização dos conceitos de desempenho e engajamento, os educadores 

responsáveis pelo projeto definiram os sujeitos, os espaços e os tempos de aplicação de cada fase 

a ser implementada. Nesta etapa, foram envolvidas as coordenações pedagógicas e das áreas do 

conhecimento – com a função de atuarem junto aos professores –, bem como o serviço de 

orientação educacional – para atuar junto aos estudantes e suas famílias. Dessa forma, foi 

possível determinar os principais encaminhamentos que seriam conduzidos após a análise dos 

dados coletados. E o mais importante: desenhou-se a etapa crucial do projeto, que são as 

estratégias de intervenções para a melhoria da aprendizagem. 

Durante a implantação do projeto, três constatações foram feitas: a necessidade de uma 

formação continuada sobre os fundamentos, os processos e os objetivos do projeto; o valor de 

uma correta integração de informações, promovida pelas ferramentas tecnológicas; a 

importância de se avaliar cada etapa do projeto. Também ficou evidente que o projeto tem o 

potencial de crescer – sobretudo no que se refere às análises qualitativas – e se tornar um 

programa permanente que subsidia a melhoria da aprendizagem. 

Durante o caminho construído até aqui, foi preciso evitar o risco e a tentação de se cair numa 

gestão bancária, com foco exclusivo nos resultados. Nisso, o conselho inaciano de "trabalhar 

como se tudo dependesse de nós e confiar como se tudo dependesse de Deus” foi um bom 

Painel construído no Power BI, para a leitura dos indicadores relacionados ao engajamento e 
desempenho coletivo dos estudantes. 
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norteador das ações implementadas. O compromisso com a excelência pedagógica – fruto de um 

trabalho árduo e cotidiano – aliada à confiança na vontade divina – expressa pelos documentos e 

discernida comunitariamente – é o que nos dá a certeza de que a inovação partilhada aqui está a 

serviço do Reino de Deus que se materializa, em parte, na vida da nossa querida comunidade 

escolar. 

 

Para saber mais sobre o projeto "Aprendendo a Aprender", envie um email a 

tecnologiaeducacional@colegioanchieta.org.br  
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